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RESUMO 

Avaliaram-se os cultivares de trigo IAC 25 (Pedrinhas) e IAC 161 
(Taiamã), provenientes de cruzamentos artificiais e obtidos por seleção pelo 
método genealógico, quanto à produtividade de grãos e às reações aos 
agentes causais da ferrugem-do-colmo e da-folha e da helmintosporiose no 
Vale do Paranapanema (SP), em condições de sequeiro, e na região Norte 
(SP), com irrigação por aspersão. Avaliaram-nos também em relação às 
qualidades industriais de panificação. Em condições de sequeiro, as produ­
ções médias de grãos dos novos cultivares não se apresentaram estatisti­
camente diferentes das da testemunha 'Anahuac', porém 'Pedrinhas' confir­
mou como grande vantagem o ciclo precoce (100-115 dias). Para as áreas 
com irrigação por aspersão, em solos com elevada acidez (porcentagem de 
saturação por bases inferior a 60%) 'Pedrinhas' e Taiamã' exibiram melhor 
produção de grãos em relação ao 'Anahuac'. Para solos com baixa acidez, 
não houve diferença estatística entre os três cultivares. O 'Pedrinhas' e o 
'Taiamã' apresentaram moderada tolerância ao Al 3 + , quando testados em 
soluções nutritivas contendo esse elemento; Taiamã' demonstrou alta 
suscetibilidade à toxicidade de ferro e, 'Pedrinhas', moderada tolerância, 
enquanto para o manganês ambos exibiram tolerância. O Taiamã' mostrou 
resistência à ferrugem-do-colmo e, o 'Pedrinhas', moderada resistência, em 
testes em casa de vegetação. O 'Pedrinhas' revelou-se mais suscetível à 
ferrugem-da-folha que o Taiamã' e o 'Anahuac' em condições de campo, en­
quanto, para a helmintosporiose, os três apresentaram-se suscetíveis. Nos 



ensaios de paniftcação, a farinha do 'Taiamã' foi superior à do 'Pedrinhas', 
proporcionando pães de excelente qualidade física, com volume específico 
bastante superior à farinha de trigo comercial. 

Termos de indexação: cultura de trigo de sequeiro e irrigada; raças fisiológicas de fer­
rugem; resistência às moléstias; características de panificação. 

ABSTRACT 

IAC 25 (PEDRINHAS) AND IAC 161 (TAIAMÃ): NEW WHEAT CULTIVARS 

The wheat cultivars IAC 25 (Pedrinhas) and IAC 161 (Taiamã) 
originated from artificial crosses and selected by the pedigree method, were 
evaluated in relation to grain yield and to reactions of the causal agents of 
leaf and stem rusts and to Helminthosporium sp. These cultivars were also 
evaluated in relation to industrial bread qualities. The trials were carried out in 
upland conditions at the Paranapanema Valley, State of São Paulo, Brazil, 
and also under sprinkler irrigation at the North region of the same State. 
Grain yield of the new cultivars did not show significant differences from 
'Anahuac' used as a control in upland conditions. However, in this condition, 
'Pedrinhas' showed the advantage of being an early cultivar (100-115 days 
from emergence to maturation). Under sprinkler irrigation and acid soil condi­
tions, 'Pedrinhas' and Taiamã' presented higher grain yield than 'Anahuac'; 
on low acidity soils no differences were observed among cultivars in relation 
to grain yield. In nutrient solution tests, 'Pedrinhas' and Taiamã! were mod­
erately tolerant to Al3 + ; Taiamã' was highly sensitive to iron excess and 'Pe­
drinhas' moderately tolerant; and both cultivars were tolerant to manganese 
excess. Under greenhouse conditions Taiamã' presented resistance and 
'Pedrinhas' moderate resistance to stem rust. 'Pedrinhas' was more suscep­
tible to leaf rust than Taiamã' and 'Anahuac'; and the three cultivars were 
susceptible to Helminthosporium sp. under field conditions. Considering 
bread characteristics trials the flour from Taiamã' was superior in relation to 
•Pedrinhas', giving breads with excellent physical quality, showing a superior 
specific volume in comparison with the breads made with commercial wheat 
flour. 

Index terms: wheat crop, upland condition, sprinkler irrigation condition; rust, physiological 
races; disease resistance; bread characteristics. 

1. INTRODUÇÃO 

O melhoramento do trigo no Brasil vem sendo conduzido com um nível 
de eficiência satisfatório em muitos aspectos, porém está aquém das necessida­
des do País, devido a dificuldade de adaptar esta espécie às condições ambien­
tais diferentes de onde ela vem sendo cultivada há muitos séculos (SILVA, 1966). 



Tem sido atribuído ao clima uma das causas das grandes variações de 
rendimento na cultura do trigo, porém existem muitas maneiras de minimizar-lhe 
os efeitos. A coleção mundial de germoplasma de trigo contém variedades que 
variam quanto à tolerância ao frio, à geada, ao calor, aos ventos quentes e secos, 
a períodos de seca de diversas durações em fases distintas de crescimento da 
planta (HANSON et al., 1982), as quais poderiam ser utilizadas como fontes 
genéticas no programa de melhoramento. 

Segundo HANSON et al. (1982), o potencial genético de rendimento dos 
trigos de primavera tem sido incrementado gradualmente desde os primeiros anos 
da década de 1960, isto é, desde que se duplicou o rendimento potencial com os 
genótipos do tipo semi-anão. 

No Brasil, a femjgem-do-colmo (OSÓRIO, 1982) não tem sido tão pro­
blemática à triticultura como nas regiões produtoras de outros países. As epifitias 
constatadas não têm sido fatores adversos à cultura e as variedades suscetíveis 
têm sido substituídas por outras, resistentes às novas raças surgidas. 

Atualmente, a helmintosporiose vem prejudicando, de forma genera­
lizada, a cultura do trigo no Brasil: favorecida por elevadas temperaturas (25 a 
30°C) e alta umidade, tem aparecido com maior intensidade nas regiões tritícolas 
do norte do Paraná, embora em alguns anos tenha causado fortes epifitias em 
regiões mais frias, do extremo sul do País (OSÓRIO, 1982). 

FELÍCIO et al. (1983, 1985 e 1988), mediante trabalhos de melhora­
mento genético, vêm selecionando novos cultivares de trigo no Instituto Agro­
nômico de Campinas, mais adaptados às condições de clima e solo da região tri-
tícola situada ao norte do paralelo 24°S., destacando-se: IAC 17 (Maracaí), IAC 18 
(Xavantes), IAC 21 (Iguaçu), IAC 22 (Araguaia), IAC 23 (Tocantins) e IAC 24 
(Tucuruí), este último de porte semi-anão e com tolerância ao A|3+. 

O presente trabalho tem por objetivo estudar o comportamento de dois 
novos cultivares de trigo, IAC 25 (Pedrinhas) e IAC 161 (Taiamã) nas condições 
de sequeiro e de irrigação por aspersão, no Estado de São Paulo, ao norte do 
paralelo 24°S. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O cultivar Pedrinhas (IAC 25) foi obtido pelo método genealógico 
(ALLARD, 1960), proveniente de seleção do híbrido 1910, originário do cruza­
mento entre a linhagem IRN 331-73, oriunda da Rodésia, com a denominação 
'Zambezi', de porte anão, introduzida através do "International Spring Wheat 
Rust Nursery" de 1973 e o cultivar IAC 5 (Maringá), resultante do cruzamento 
Frontana/Kenya 58//Ponta Grossa 1 (CAMARGO, 1972). O 'Pedrinhas' apresenta 
as seguintes características: altura entre 80 e 90cm, ciclo precoce de 110-115 
dias da emergência à colheita, auricula verde-amarelo-clara, a folha, de posição 



intermediária, de tonalidade clara e panícula creme, aristada e fusiforme, com 
comprimento aproximado de 9,5cm e grãos castanho-avermelhados, ovóides 
(Figurai). 

O cultivar Taiamã (IAC 161) é uma linhagem selecionada no Instituto 
Agronômico de Campinas, proveniente do híbrido Kavkas/Gavilan//Tito"S" CM 
80817-C-10Y-2M-1Y-OM, originário do Centro Internacional de Melhoramento de 
Milho e Trigo (CIMMYT) - México. O Taiamã' apresenta as seguintes caracterís­
ticas: altura da planta entre 70 e 80cm, ciclo médio de 125-130 dias da emergên­
cia à colheita, hábito vegetativo ereto; auricula verde-amarelo-clara, folhas de 
posição intermediária, verde-acinzentadas, panícula creme, claviforme; arista 
inexistente ou somente apical, com comprimento de 9,9cm e grãos de cor creme 
(Figura 2). 



No período de 1983-88, na região tritícola paulista do Vale do Parana-
panema (oeste do Estado) instalaram-se, em condições de sequeiro, vinte e cinco 
experimentos, com o objetivo de avaliar o comportamento do 'Pedrinhas', e onze 
experimentos, em 1983-85, para avaliar o 'Taiamã', abrangendo os seguintes 
municípios: Maracaí e distrito de São José das Laranjeiras, Palmital, Cruzália e 
distrito de Pedrinhas Paulista. Os dois tipos foram compostos pelos cultivares 
Pedrinhas e Taiamã, respectivamente, mais o testemunha 'Anahuac', com alta 
suscetibilidade ao alumínio tóxico (CAMARGO & FELÍCIO, 1986). Empregou-se 
delineamento estatístico de blocos ao acaso com quatro repetições por local, 
sendo cada parcela constituída de cinco linhas de 5m de comprimento, espa­
çadas de 0,20m, com uma separação lateral de 0,60m entre as parcelas. Proce­
deu-se à semeadura com 80 sementes viáveis por metro de sulco, efetuando-se a 
colheita da área total das parcelas, ou seja, 5m2. 



Nas áreas de irrigação por aspersão, instalaram-se 26 experimentos pa­
ra avaliação do cultivar Pedrinhas e 35 para o cultivar Taiamã, nos municípios de 
Guaíra (Fazenda Sertãozinho, Barcelona, Mateiro, Lagoa do Fogão e Ponte 
Queimada), Colômbia (Fazenda Dois Irmãos), Aguaí (Fazenda Santa Lúcia), Jabo-
randi (Fazenda Santa Genoveva), Pirassununga (Fazenda São Domingos), Cam­
pinas (Centro Experimental de Campinas), Mococa (Estação Experimental) e 
Paranapanema (Estação Experimental Holambra II), abrangendo solos com ele­
vada e baixa acidez. Adotou-se delineamento semelhante ao usado nos ensaios 
de sequeiro. Para a comparação da produção média de grãos, separaram-se os 
ensaios de acordo com o solo onde foram realizados (alta ou baixa acidez). 
Foram considerados solos com alta acidez aqueles com saturação por bases 
(V%) inferior a 60% e, com baixa acidez, os com V maior que 60%. 

Anteriormente à instalação de cada experimento, retiraram-se amostras 
compostas dos solos, cujas análises foram efetuadas pela Seção de Fertilidade 
do Solo e Nutrição de Plantas do IAC. Os experimentos receberam adubação a 
lanço constante de 20kg de N, 60kg de p205 e 20kg de K20, por hectare, nas 
formas de sulfato de amônio, superíosfato simples e cloreto de potássio respecti­
vamente. 

Para o estudo do comportamento dos cultivares em relação à ferrugem-
-do-colmo, Puccinia graminis f. sp. trítici, e ferrugem-da-folha, Puccinia recôndita f. 
sp. trítici, avaliaram-se as plãntulas no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, de 
acordo com os critérios do quadro 5 e, em plantas adultas em condições de cam­
po, pela escala modificada de Cobb, empregada no "International Rust Nursery" e 
utiiizada por SCHRAM et al. (1974): é composta por um número estimando a por­
centagem de ataque de moléstias no colmo e/ou na folha, acrescido de letra sim­
bolizando o tipo de reação, a saber S = suscetível; MS = moderadamente susce­
tível; M = intermediário; MR = moderadamente resistente e R = resistente. Utili­
zou-se o 'BH-1146' como controle nos testes de reação à ferrugem-do-colmo. 
Para a helmintosporiose, ocorrente nas folhas, estimaram-se as infecções em 
porcentagem de área foliar infectada, observando-se as folhas superiores. 

Os cultivares IAC 161 e IAC 25 foram testados para tolerância a 0,2, 4, 
6, 8 e 10mg/litro de Al 3 + em soluções nutritivas, mantendo-se constante a tempe­
ratura de 22°C (CAMARGO, 1983), e também para a tolerância a 0,11,300,600 
e 1.200mg/litro de Mn2+ em soluções nutritivas (CAMARGO & OLIVEIRA, 1983) 
e a 0,56, 5,10,20 e 40mg/litro de Fe2+ em soluções nutritivas (CAMARGO & 
FREITAS, 1985). Em todos os testes, utilizaram-se como controles os cultivares 
BH-1146 (tolerante à toxicidade de Al3 + e sensível à de Mn2+ e Fe2+) e Siete 
Cerros (sensível à toxicidade de Al3 + e tolerante à de Mn2+ e Fe2+). 

Para a irrigação, adotou-se o método proposto por SILVA et al. (1984): 
consiste em uma irrigação de 40-50mm após semeadura, com a finalidade de 
umedecer o solo, e a instalação de tensiômetros em pontos diferentes, á profun­
didade de 12cm. Efetuaram-se as irrigações complementares quando a média 



das leituras dos tensíômetros apresentava 0,6 atra, determinando-se a lâmina 
líquida aplicada através da evaporação acumulada no tanque classe A, entre os 
intervalos das irrigações. 

Os grãos de trigo dos cultivares Pedrinhas e Taiamã foram submetidos 
inicialmente a testes de moagem, para determinação das características de ren­
dimento de farinha. Utilizou-se, para tal, o moinho Buhler, modelo MLU-202, tra-
balhando-se com 5kg de grãos para cada moagem. Os grãos tiveram sua umida­
de ajustada de acordo com o método oficial ARBEITSGEMEINSHALT (1971). Na 
moagem, determinou-se o rendimento de farinha, farelo grosso e farelo fino. 

As farinhas obtidas da moagem foram submetidas a análises de ordem 
física no farinógrafo, amilógrafo e extensógrafo conforme AACC (1969). Determi­
naram-se o teor e a qualidade do glúten e o "falling-number" segundo BAR 
(1982), e o expansograma, consoante o método oficial ARBEITSGEMEINSHALT 
(1971). 

Para os testes de panificação, utilizou-se a formulação descrita por 
VITTI et al. (1982), e preparou-se o pão do tipo francês de 80 gramas de massa 
por unidade, segundo o método descrito por VITTI et al. (1980). Compararam-se 
os pães com os preparados com farinha comercial, sendo a avaliação efetuada de 
acordo com VITTI & PIZZINATTO (1975). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os rendimentos médios de grãos obtidos nos experimentos em condi­
ção de sequeiro, no Vale do Paranapanema, com o 'Pedrinhas' em 1983-88, e o 
'Taiamã', em 1983-85, ambos em comparação com o 'Anahuac; encontram-se res­
pectivamente nos quadros 1 e 2. 

Verificaram-se, pela análise conjunta dos dados dos dois tipos, efeitos 
significativos para anos e interação cultivares x anos, porém não para cultivares. 



Apesar de não ocorrer diferença significativa entre ambos quanto à pro­
dução de grãos, o 'Pedrinhas' firmou como grande vantagem o ciclo precoce em 
relação ao 'Anahuac', que exibiu um ciclo médio. 

As produções médias de grãos dos ensaios empregando-se o cultivar 
Pedrinhas, em condição de irrigação por aspersão,em solos com baixa e alta aci­
dez, encontram-se no quadro 3. 

A análise estatística conjunta dos ensaios conduzidos em solos com al­
ta acidez no período 1983-88 mostrou efeitos significativos para cultivares e anos 
e não-significatívos para a interação cultivares x anos. O 'Pedrinhas' (2949kg/ha) 
diferiu significativamente do 'Anahuac' (2521 kg/ha), indicando que o primeiro 
apresentou boa adaptação às condições do solo com elevada acidez. 

A análise estatística conjunta dos ensaios conduzidos em solos com 
baixa acidez mostrou efeito não-significativo para cultivares e significativos para 
anos e interação cultivares x anos. 

O quadro 4 apresenta as produções de grãos dos experimentos instala­
dos em solos com alta e baixa acidez, empregandc-se o 'Taiamã' em condição de 
irrigação, em 1983-88. 

Pela análise conjunta dos ensaios em solos com elevada acidez.verifi-
caram-se efeitos significativos para cultivares, anos e interação cultivares x anos. 
O Taiamã' (2923kg/ha) diferiu em produção de grãos do 'Anahuac' (2586kg/ha) 
nessas condições. Nos ensaios em solos com baixa acidez, não se detectou efei­
to significativo para cultivares, porém, sim, para anos e interação cultivares x anos. 

Tais resultados demonstram que, em condição de irrigação, empregan­
do-se solos com elevada acidez, destacaram-se os cultivares Pedrinhas e Taiamã 
e, para solos com baixa acidez, os cultivares Anahuac, Taiamã e Pedrinhas. 







Os resultados da avaliação dos novos cultivares quanto à resistência 
à Puccinia graminis f. sp. tritici em casa de vegetação encontram-se no quadro 5. 
O Taiamã' apresentou resistência as dez raças identificadas desse patógeno, 
bem como o cultivar Anahuac. O 'Pedrinhas' mostrou suscetibilidade às raças 
G19, G20, G21 e G24 e, o 'BH-1146", a todas as raças testadas. 

Na região do Vale do Paranapanema, prevalece a cultura de sequeiro, 
em maior área no Estado de São Paulo. As reações dos novos cultivares em con­
dição de campo, à ferrugem-dc-colmo e da-folha e à helmintosporiose encontram-
-se no quadro 6. As duas últimas ocorreram com maior intensidade ao longo dos 
anos em estudo. O 'Pedrinhas' apresentou-se mais suscetível à ferrugem-da-folha, 
enquanto, para a helmintosporiose, os três mostraram-se mais ou menos suscetí­
veis, de acordo com o ano em estudo, estando a variação dessa ocorrência cor­
relacionada com as condições climáticas locais (FELÍCIO et al., 1986). 

Nas regiões paulistas do norte, com irrigação por aspersão - Quadro 7 
- verificou-se baixa incidência das ferrugens e ocorrência da helminthosporiose 
mais acentuada, pois há tendência de a umidade relativa do ar e da planta man­
ter-se mais constante. 

O comprimento médio de dez raízes dos cultivares de trigo Taiamã e 
Pedrinhas e dos controles (BH-1146 e Siete Cerros), medido após 72 horas de 
crescimento nas soluções nutritivas completas que se seguiu de 48 horas de 
crescimento nas soluções de tratamento contendo seis diferentes concentrações 
de alumínio (0, 2,4, 6,8 e 10mg/litro), encontram-se no quadro 8. 



Nas soluções de tratamento contendo Al3+ , todos os cultivares reduzi­
ram o crescimento radicular em relação ao das soluções de tratamento contendo 
Omg/litro de Al3 + . O 'Siete Cerros' revelou-se muito sensível ao AI3+, uma vez 
que suas raízes primárias não cresceram em solução com alumínio. Os demais 
exibiram crescimento das raízes primárias, mesmo na concentrção mais elevada, 
10mg/litro de Al3+. Como o 'BH-1146" apresentou as raízes mais compridas nessa 
concentração, foi considerado tolerante e, os demais.moderadamente tolerantes. 

No quadro 9, encontra-se o comprimento médio das raízes dos cultiva­
res de trigo medidos após doze dias de crescimento em soluções nutritivas con­
tendo cinco concentrações de ferro. 

Os resultados confirmaram ser o 'BH-1146' muito sensível à toxicidade 
causada por altas doses de ferro. Nesse ensaio, houve uma redução de 69% no 
crescimento das suas raízes, à medida que se aumentaram as concentrações de 
ferro de 0,56 para 40mg/litro. Também demonstrou alta suscetibilidade o Taia-
mã', com uma redução no sistema radicular de 65%. O 'Siete Cerros' apresentou-
-se como tolerante e, o'Pedrinnasy, como moderadamente tolerante,com reduções 
de 48 e 58%, respectivamente, no comprimento das raízes. 

O comprimento médio das raízes dos cultivares de trigo medidos após 
quinze dias de crescimento em soluções contendo diferentes concentrações de 
manganês encontra-se no quadro 10. 

Seus resultados confirmaram a elevada suscetibilidade do 'BH-1146' à 
toxicidade de manganês em doses elevadas, mostrando uma redução de 84% no. 
crescimento das raízes à medida que se elevaram as concentrações de manga­
nês nas soluções de 0,11 para 1.200mg/litro. Os cultivares Siete Cerros, Taiamã e 
Pedrinhas exibiram tolerância, mostrando reduções no sistema radicular entre 62 
e 68% nas mesmas condições. 











Os cultivares Pedrinhas e Taiamã foram submetidos a teste de moagem 
cujos resultados se acham no quadro 11: o primeiro apresentou melhor desempe­
nho em termos de extração de farinha. Geralmente, no moinho utilizado, Buhler 
piloto, os valores de rendimento em moagem são menores. Os cultivares nacio­
nais tendem a apresentar tipo de grãos mais moles, característica essa que 
mostra maiores dificuldades no processo de moagem. 

Com relação às características físicas da farinha, como teor de glúten e 
qualidade, nota-se que o Pedrinhas, apesar do teor razoavelmente bom de glúten, 
a qualidade deste não foi boa O Taiamã apresentou bom teor de glúten e de 
qualidade considerada boa. O teste "falling number", que se relaciona com a 
atividade enzímica da farinha, mostrou, para ambos, valores altos, indicando pou­
quíssima atividade. O Taiamã apresentou vala mais alto, o que, em termos de 
panificação, significa pão de miolo seco; entretanto, pode-se adicionar à farinha 
enzima amilolftica para sanar essa característica. 

Os valores do farinógrafo e amilógrafo - Quadro 12 - mostram o alto 
valor de absorção de água pela farinha do Taiamã', podendo indicar que o glúten 
é de melhor qualidade, como demonstrado no quadro 11. Em relação à resistên­
cia, que significa a maior ou menor capacidade de se alterar com a ação mecâni­
ca das pás da batedeira, o melhor comportamento foi para o 'Pedrinhas'. Contudo, 
esse problema pode ser superado pelo uso de aditivos, que aceleram o processo 
de maturação do glúten. Quanto ao abrandamento, isto é, perda de consistência 
da massa após certo tempo na batedeira, o Taiamã' comportou-se com valores 
de 50 unidades farinográficas Brabender. Para a característica viscográfica de 
suspensão da farinha de trigo em água, o 'Pedrinhas' revelou a maior viscosidade 
máxima, a quente; no entanto, próxima à do Taiamã", que reflete, da mesma for­
ma que no falling number", a tendência do miolo mais seco, indicando pouca ati­
vidade enzímica Nota-se que, para as demais características obtidas no amilógra­
fo, não houve diferenças a salientar. 



Com relação à extensibilidade da massa - Quadro 13 - após 153 minu­
tos de descanso, o 'Taiamã' apresentou maior resistência à deformação, indican­
do ter reação favorável à adição de melhoradores do tipo oxidante, segundo 
BLOKSMA (1964). As características expansográficas demonstram que houve 
maior retenção no'Taiama* 



Nenhum dos métodos reológicos ou químicos empregados isoladamen­
te é capaz de predizer exatamente o comportamento de determinada farinha em 
relação ao seu comportamento na panificação. Esses processos são indicadores 
das tendências das farinhas. Dessa forma, o método teste é o de panificação. 
Pelo quadro 14, verifica-se que o melhor comportamento é do Taiamã', principal­
mente com respeito ao volume específico. Com relação às características internas 
e externas do pão, dadas pelos valores da contagem total comparativa, pode-se 
observar uma semelhança nos cultivares estudados. 

4. CONCLUSÕES 

1. Os cultivares de trigo Pedrinhas e Taiamã não apresentaram diferen­
ça na produtividade de grãos em comparação ao 'Anahuac' em condições de se­
queiro, na região do Vale do Paranapanema, confirmando o primeiro a vantagem 
quanto ao ciclo precoce (100-115 dias). 

2. No norte paulista, em solo de alta acidez (V% < 60), em condições 
ae irrigação por aspersão, os cultivares Pedrinhas e Taiamã foram superiores em 
produtividade à testemunha, 'Anahuac'. £m solos com porcentagem de saturação 
por bases superior a 60 não houve diferenças na produção de grãos. 

3. Os cultivares Pedrinhas e Taiamã mostraram-se moderadamente 
tolerantes à toxicidade de Al3 + . O Taiamã' foi sensível e o 'Pedrinhas' mostrou 
moderada tolerância à toxicidade de ferro. Os dois cultivares exibiram tolerância 
moderada à toxicidade de manganês. 

4. O cultivar Pedrinhas apresentou-se mais suscetível à ferrugem-da-
-folha que o Taiamã' em condições de campo. Para a helmintosporiose ambos 
foram suscetíveis, variando essa condição de acordo com o ano em estudo. 



5. O Taiamã', do ponto de vista de panificação, comportou-se melhor 
que o 'Pedrinhas', oomparados à amostra de trigo comercial de valor 100. 

6. Apesar das diferenças obtidas nos testes de panificação, os cultiva-
res em estudo podem ser considerados aptos para tal finalidade, mesmo levando-
-se em consideração que o 'Pedrinhas' produziu pães com volume específico infe­
rior de 1,7%, comparado à amostra comercial. 
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